
             ADEUS PEÚGAS 

 

Era uma vez um coelhinho molengão, 

orelhas a tocar no chão. 

Peúgas era como o amigo lhe chamava,  

quando com ele brincava. 

 

O amigo pensou:”´Stou a crescer  

e tu não,  

quebrou-se o fio de encantar.  

Não quero mais brincar,  

contigo, não!  

Vou ter que te abandonar, vou ter que te abandonar.” 

 

Pela manhã foram os dois para a floresta, 

prendeu o coelho na giesta. 

Arrependeu-se e saiu a “voar”, 

seguiu em frente a procurar. 

 

 Frente a uma cabana decide entrar. 

 O que vê? 

 O seu coelho a tomar chá. 

 E uma menina que lhe diz: 

 "Vamos os dois, 

  outros animais salvar, outros animais salvar!" 

 

 

Música: Rodrigo Leão 

Letra: Isabel Torres e Nuno Ramos 

 

 

 


